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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 190

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Térmica Uruguaiana | ANEEL | Linhão RR | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

TÉRMICA DE URUGUAIANA DEVE VOLTAR A OPERAR COM GÁS ARGENTINO E SEM INTERMÉDIO DA PETROBRAS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A AES Uruguaiana, dona da termelétrica de mesmo nome, situada na fronteira entre o Brasil e a Argentina, negocia diretamente com o país vizinho a compra de gás natural para que a usina voltar a operar e gerar energia no mercado brasileiro, disseram fontes à Agência iNFRA.
 
A negociação de compra do insumo desta vez não conta com o intermédio da Petrobras, como nas vezes anteriores em que a usina entrou em funcionamento. Nas operações em que a Petrobras foi envolvida, a estatal foi responsável pela entrega do gás na Argentina, que por sua vez cobrava apenas pelo transporte. Dessa vez, tanto o transporte como a molécula são argentinos.
 
A térmica está em “hibernação” desde 2008 por conta de problemas de fornecimento do insumo para produzir energia elétrica. Desde então, operou por três vezes em caráter emergencial: em 2013, 2014 e 2015, por períodos de dois a três meses em cada ano.
 
Logística complicada
Nestas três ocasiões, o gás foi fornecido pela Petrobras, em uma logística complexa que envolveu uma série de empresas que intermediaram o transporte do gás até a usina.
 
Navios com GNL (gás natural liquefeito) foram afretados pela Petrobras no mercado internacional – com entrega na Bahia de Guanabara, no Rio de Janeiro – e se deslocaram até os terminais de regaseificação na Argentina, onde a molécula foi então novamente transformada do estado líquido para o gasoso.
 
A partir desta etapa, a Enarsa, empresa estatal argentina de gás, recebeu a commodity e por sua vez a injetou na malha de três companhias argentinas donas de gasodutos: TGS (Transportadora de Gás Del Sur); TGN (Transportadora de Gás Del Norte) e TGM (Transportadora de Gás Del Mercosul).
 
Ao ingressar no Brasil, o gás foi então levado pela TSB (Transportadora Sulbrasileira), dona da malha de transporte que atende a termelétrica de Uruguaiana, e que pertence à Petrobras e outros sócios.
 
Sulgás era a responsável
Mas a responsável por todos os contratos até a chegada à usina não estava a cargo da Petrobras, mas da Sulgás, que foi designada pelo governo brasileiro como a distribuidora responsável pela comercialização.
 
Todos esses custos: de transporte marítimo até a Argentina, regaseificação e transporte da molécula via gasodutos foram acrescentados ao preço final do GNL comprado originalmente pela Petrobras, assim como impostos pela internalização da commodity na Argentina.
CVU de R$ 922 o MWh
Isso encareceu a energia produzida pela da usina, que gerou apenas para a comercialização direta no mercado de curto prazo, onde os preços altos viabilizaram a operação. O CVU (custo variável unitário) da energia de Uruguaiana variou na época entre R$ 700 e R$ 922 o MWh.
 
Orientação do CMSE
O despacho de Uruguaiana no passado ocorreu por determinação do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico). Na época, Uruguaiana iniciou a geração com 164 MW e atingiu posteriormente 244 MW em ciclo combinado, aproveitando menos combustível e também vapor para a produção de energia.
 
Projeto original era gás da Argentina
O projeto original da UTE Uruguaina previa somente o uso de gás argentino. A usina foi inaugurada em dezembro de 2000 e operou sem grandes problemas até 2004, quando então começou uma crise energética na Argentina.
 
O contrato de suprimento de gás, firmado com a Repsol/YFP, começou a ser descumprido a partir daí e foi totalmente rompido, unilateralmente pela YPF, em 2008. A partir de então, teve início uma disputa comercial internacional, mas a térmica ficou parada, gerando apenas nas vezes em que a Petrobras foi a fornecedora de GNL.
 
A versão da AES
Procurada pela reportagem, empresa mandou o seguinte comunicado, por email: “A AES Uruguaiana tem interesse em retomar operação, mas no momento não há nada de concreto para comunicar, inclusive em relação ao fornecimento de gás”.
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ANEEL APROVA RESSARCIMENTO FINANCEIRO PARA A TÉRMICA DE URUGUAIANA 

Jade Abreu, da Agência iNFRA

A UTE (usina térmica) Uruguaiana terá R$ 23,15 milhões de ressarcimento financeiro relativo ao custo de manutenção incorrido após o período de operação da unidade geradora a gás no ano de 2015. A decisão foi tomada nessa terça-feira (11) pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), em reunião ordinária de diretoria. 
O valor do ressarcimento deverá ser custeado pelos agentes que suportaram o custo variável de geração de fevereiro a maio de 2015, na proporção do ESS recebido pela UTE Uruguaiana.
Também foi determinado que a AES Uruguaiana, dona da usina, devolva R$ 3,98 milhões por ter recebido a mais pela operação, excepcional e temporária, da usina em 2014. 
Cabe à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) atualizar os valores do ressarcimento pela variação do IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo). 
Homologado leilão A-4  
A ANEEL também homologou parcialmente o resultado Leilão A-4, de 2018. A energia do leilão foi comercializada por agentes detentores de 39 empreendimentos, sendo eles: 29 Solar Fotovoltaicas, 4 Eólicas, 2 Pequena Central Hidrelétrica, 2 Central Geradora Hidrelétrica e 2 Usina Termelétrica a biomassa (bagaço de cana).
Os estados com os empreendimentos contratados foram Ceará (14 usinas), Minas Gerais (8 usinas), Piauí (6 usinas), Bahia (4 usinas), Pernambuco (3 usinas), Rio Grande do Sul (2 usinas), Espírito Santo e Mato Grosso do Sul com uma usina em cada estado.
O início de suprimento do leilão será em 1º de janeiro de 2022. O certame foi realizado no dia 4 de abril deste ano e contratou novos empreendimentos de geração de energia elétrica a partir das fontes hidrelétrica, eólica, solar fotovoltaica e termelétrica a biomassa.
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GOVERNO DE RR QUER A ELETROBRAS RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO DO LINHÃO DA VENEZUELA

Jade Abreu, da Agência iNFRA

A Eletrobras poderá ser responsável em fazer manutenção no Linhão de Guri, que vem da Venezuela e abastece a rede de energia em Roraima. A proposta foi apresentada ontem (11) pela governadora do estado, Suely Campos, para o ministro de Minas e Energia, Moreira Franco. 
De acordo com a governadora, a sugestão foi considerada viável pelo ministro, que deverá fazer a negociação com a estatal e o país vizinho. 
"Isso é uma tratativa que vamos fazer futuramente para ver se a Eletrobras faz essa manutenção, e para que nós possamos ter novamente a qualidade no fornecimento de energia no estado, que é a segunda unidade da Federação que mais cresce no País. Nós temos o setor produtivo alavancado, com a produção de grãos e nós precisamos de energia confiável", defendeu a chefe do Executivo local.  
Para que haja o acordo, é necessário um convênio entre os dois países. Ainda não há uma previsão para que isso ocorra. 
Suspensão de energia 
Suely também descartou a possibilidade de interrupção de energia para a Venezuela. Segundo a governadora, o MME negou ter recebido qualquer comunicado com corte de energia para o estado. 
A reunião foi um pedido do governo de Roraima em meio à iminência de apagão elétrico e a possíveis ameaças de suspensão do fornecimento de energia. A suspeita é pela falta de pagamento ao governo venezuelano, que está com contas bancárias bloqueadas. O Brasil estuda novas possibilidades de fazer o pagamento pelo uso da linha. 
Linhão de Tucuruí 
A governadora não apresentou novidades em relação as obras do Linhão de Tucuruí, que deverá fazer a ligação do Amazonas à Roraima. 
"Para nós de Roraima, enquanto não resolver a questão de Tucuruí, precisamos da energia de Guri. Não podemos ficar sem essa energia."   
O estado é o único que não faz parte do SIN (Sistema Interligado Nacional). Na falta do Linhão de Tucuruí e de Guri, Roraima tem o abastecimento com termelétricas. 
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Transmissão - Portaria 386 do ministério das Cidades divulgou para Consulta Pública minuta de ato normativo que "Estabelece Diretrizes para o Planejamento da Transmissão de Energia Elétrica" pelo prazo de trinta dias. 
EOL - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou para operação comercial 14 unidades somando 30,8 mil kW da  EOL Ventos da Bahia III, 13 unidades somando 28,6 mil kW da EOL Ventos da Bahia IX e 13 unidades da Ventos da Bahia XVIII somando 28,6 mil kW, todas em Mulungu do Morro (BA), Estado da Bahia. 
UTE - Uma unidade da UTE Ipiranga Mococa, com 4 mil kW, em Mococa (SP) também foi liberada para operação comercial.
Testes - Nove unidades da EOL Aura Lagoa do Barro 01, somando 27 mil kW, em Lagoa do Barro do Piauí (PI), foram liberadas para testes. 
Viagem - O diretor-geral da ANEEL André Pepitone vai ao Uruguai e Argentina para palestra no curso de regulação de energia entre 2 e 6 de outubro. Já o diretor Sandoval Feitosa Neto viajará a Itália e Montenegro para assinatura de acordo de cooperação entre 22 e 30 de setembro. 
Sudam - Margareth dos Santos Abdon foi exonerada do cargo de diretora de Administração da Sudam (Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia) e Mário de Paula Guimarães Gordilho foi nomeado superintendente da Sudene (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste).
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Reunião extraordinária do CMSE - Existe a possibilidade de realização de uma reunião extraordinária do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) nesta quarta-feira (12), para decidir sobre o despacho de termelétricas. A reunião, no entanto, não estava na agenda do ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, divulgada na noite desta terça-feira (11).
Agenda do ministro -  O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, vai se reunir hoje (12) com o presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), Nelson Leite. Mais cedo, Moreira vai ser encontrar com o embaixador do Irã, Seyed Ali Saghaeyan, para debater sobre investimentos do país árabe no setor mineral brasileiro.  
Distribuição de Angra - Hoje (12) é a data limite para divulgação da apuração dos valores a serem pagos por cada agente de distribuição de Angra I e II. Também é o último dia para divulgação dos resultados da liquidação financeira do Mercado de Curto Prazo e para divulgação dos resultados da Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa.  
UtilityDrive - Para gerenciar o uso energia elétrica, a SM4RT Engenharia e Tecnologia desenvolveu o UtilityDrive, que aposta em eficiência energética e boas práticas de consumo. A plataforma permite até 40% de redução de custos para consumidores industriais e 20% para os residenciais com a utilização de medidores e conceitos de internet das coisas.    
Encontro de consumidores de energia - A sétima edição do Encontro Nacional de Consumidores de Energia, que será realizado em 3 e 4 de outubro, em São Paulo, vai trazer para o centro da discussão os temas mais urgentes que afetam o consumidor de energia do Brasil. As inscrições podem ser feitas neste link. 
Leilões A-1 e A-2 - O MME (Ministério de Minas E Energia) reabriu o prazo de cadastramento dos projetos interessados em participar dos Leilões de Energia Existente A-1 e A-2. Os empreendedores poderão cadastrar os projetos no Sistema AEGE e entregar os documentos necessários à Qualificação Técnica na EPE até sexta-feira (14). 
Anuência da Cepisa - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) concedeu anuência prévia à transferência do controle societário da Cepisa (Companhia Energética do Piauí) ao grupo Equatorial Energia. A empresa, foi a primeira de seis distribuidoras da Eletrobras a ser privatizada, sendo arrematada pelo grupo Equatorial em leilão realizado no dia 26 de julho, na B3 (antiga BM&F Bovespa), em São Paulo.
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Leilão da cessão onerosa fica para 2019
Ministério das Minas e Energia tenta adiantar preparativos para vender ao menos 5 bilhões de barris no 1º semestre. (Valor, Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo e O Globo)
______________________________
ANP propõe mercado mais flexível para gás
Projeto de lei trava no Congresso e agência assume protagonismo na revisão do marco regulatório. (Valor)
______________________________
'Judicialização sistêmica' ameaça investimentos em energia
Setor elétrico demonstra resiliência às liminares vistas como "pontuais", mas brigas de longo prazo na Justiça podem prejudicar atratividade. (Valor)
______________________________
'Esqueletos' jogam bilhões nas contas de energia
As receitas obtidas com as bandeiras amarela e vermelha não têm bancado todo o custo causado pelo acionamento das térmicas caras. (Valor, editorial)
______________________________
Venda de Belo Monte não deve acontecer no curto prazo, diz Petros
Os acionistas da hidrelétrica de Belo Monte, no Pará, não devem vender suas participações no empreendimento no curto prazo, disse um diretor do fundo de pensão Petros nesta terça-feira, durante evento em Florianópolis (SC). (Reuters)
______________________________
Lagarde teme um "choque" nos países emergentes
A diretora-gerente do FMI, Christine Lagarde, advertiu que a escalada da guerra comercial entre EUA e China poderá causar um "choque" nos mercados emergentes. (Valor)
______________________________
BNDES mapeia R$ 1 tri de investimentos até 2021
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) mapeou planos de investimento que somam R$ 1,03 trilhão em 20 setores da economia no período de 2018 a 2021. Os dados constam do boletim Perspectivas do Investimento 2018-2021. (Valor)
______________________________
2019 (VII) - As concessões
A recuperação do investimento público é, portanto, uma realidade muito difícil de alcançar no curto prazo. (Valor, opinião)
______________________________
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